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T R I S T I S  A T O U r. .H IN T Z E » 
E S T  AXI.MA XOSTRA

Os boatos políticos d’esta semana circularam 
especialmentc em torno do sr. Hintze Ribeiro,— o 
que naturalmente nos leva a erguermos por um 
momento os olhos para esse interessante vulto 
político.

O sr. (líntze é —  como todos sabem —  o ho­
mem serio, cujo destino sobre o planeta que ha­
bitamos e;ta ia hoje assaz estudado para que se 
saiba com certeza qual não ú a especialidade de 
sua excellencla.

Sua exccllencia não é para graças.
Sua .vocação é a bclla melancolia.

A tristeza de Young, comparada com a d’clle, 
parece uma farça de Labiche. Lacoonte enros­
cado por serpentes t^m uma c-xpressão de dôr 
infinitamente mais jocosa que a d'este joven en­
roscado por grã-cruzes. Se puzevmos a uma 
parte Hintze com a sua pasta, e puzermos a 
outra parte a viuva luctuosa com o seu orphão 
desvalido, quem faz rir é a viuva. Visto ao pé 
de Hintze, Job é um patusco, Jeremias é um 
pandigo, e Schophauer apresenta-se-nos tão ga­
lhofeiro como 0 proprio snr. Luiz de Araújo. 
O simples aspecto de Hintze é por tal modo mi- 
santhropitantc que a sua presença basta para in­
fundir a icterícia. Os. risos murcham sob o seu 
olhar assim coma emurchecia a herva sob as pa- 
tas do cavailo d’Attila; e as nodoas de melanco­
lia bem como os enporg tamentos do ligado des­
abrochai iam por toda a parte cm torno d'este 
varão e cobririam o mundo de lagrimas, de cor­
tinas de veludilho preto com galões de prata, de 
alfinetes de defunto e de pingos de tocha, se a 
natureza próvida ao mesmo tempo a que por 
um lado nos deu Hintze como ílagcilo, por ou­
tro lado nos não houves.se dado a jalapa como 
linitivo.

Xa sua qualidade de phílosopho, ó snr. ITíntre,] 
tem tido sempre no meio dos problemas da fcleh-j 
cia moderna est.; ponto de vista luminoso: pas-| 
sar adeante do snr. JuIlo de \’ilhena. A sua vida] 
toda tem sido um s/j<:f<le-chjse heroico, copaeçado! 
com 0 alludido intuito nas sabatlnas'da .Univer-j 
sidade e prolongado na sociedade aiè as sabati-] 
nas de S . Bento.

Até agora o snr. Vilhena tem chegado sem­
pre primeiro, mas o snr. Hintze tem-o seguido, 
de perto, á distancia apenas de uma ou duas ca-j 
beças... de bacharel. (Juando o snr. Vilhena tinha 
0 primeiro premio em ‘Coimbra, o snr. Hintze 
tinha o segundo, e quando o snr. Vilhena pu­
blicou uin livro sobre a ethnologia da Península 
0 snr. Hintze chegou a lotender na defeza de uma 
these o seu j.Tofcssor João da .Machina.

Como vencedor porém o snr. Julio de \'ilhena 
era obrigado a correr de cada vez com um maior 
augmento de peso sobre si. e tanto chumbo met» 
teu na algibeira que chegou finalmente a não ser 
mais que um pobre ministro depois de haver 
sido um distincto escriptor.

A nora do cons'itucionalismo continua o snr. 
Hintze a manter no chouto da emulação o mesmo 
ardor que o distinguia na atafona da Universi­
dade.

Agora o que consta é que o snr. Fontes pensa 
em descartar-se do snr. Hintze, o qual. segundo 
se diz sahirá do ministério um d'estes dias.

Nossa imaginação rccusa-se a pintar-nos, o 
que virá a ser tal homem se o desgosto que 
pensam em dar-lhe o vier a tornar ainda mais 
triste do que elle é! Avisem antes de o entriste­
cerem mais para nós nos retirarmos da scena. 
Preferimos emigrar a ter de o ver;— hintzssimol
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O DESACATO

Por occasião de receberem a communhio os 
alumnos de u c  dos collegios de Lisboa, 'um dos 
estudantes cuspiu no chão a sag.ada partícula que 
0 sacerdote lhe ministrâra.

O pedagogo e a mãe do alumno que desaca­
tou 0 templo rieram cada um por seu lado ás 
redacções dos jornaes explicar o caso aos noti­
ciaristas,

Segundo o mestre, o joven reprobro é um 
pequeno hereje malcreado, devidamente punido 
desde já com a expulsão do rebanho orthodoxo 
a que pertencia na qualidade de rez pensionista 
e semi-interna.

Segundo a mãe, o precitosinho é apenas um 
innocente bronchitico e um irresponsável dys- 
peptico com ataques repentinos de tosse e de 
cuspinlieira.

Temos portanto que distinguir entre estas 
duas coisas diversas;

O menino é doente ou não é doente ?
Se o menino é doente, diremos que é o dire- 

ctor do coliegio quem tem a culpi do desacato.
Se 0 menino não é doente, diremos então que 

quem tem a culpa do desacato.é o director do 
coliegio.

Como doente, o director do coliegio deveria 
mandar tratar o seu alumno pela therapeutica e 
não pela eucharistia. Todo o pedagogo tem obri­
gação de saber que nas dyspesias a coramunhão, 
em virtude da composição chimica da hóstia, é 
absolutamente contraindicada pela sciencia.

Como são, o director do coliegio deveria não 
ter levado á desobriga um alumno que, segundo 
Temos, se não achava convenientemente habili­
tado para comparecer com decencia em tal acto.

Hão de nos-desculpar se insistimos um pouco 
sobre esta matéria, mas realmente trata-se d'um 
caso que póde vir a estabelecer precedente, e

que precisa de ser raciocinado.
Então que nova cantiga vera a ser esta a?ora 

de nos expulsarem dos collegios os nossos filhos 
quando os snrs directore:. entendem que elles 
são mais impios ou mais mal creados do que é 
preciso para os créditos da sôpa a tanto por ca­
beça em que esses senhores negoceiam?

Os collegios. segundo rezam os respectivos 
programmas, são estabelecimentos de educação 
liilerartd civil e rclicíiosa. Não dizem lá os dire- 
ctores que dão religião? Com que direito pois 
se corrige assim com a pena pubhca de uma ex­
pulsão infamante um alumno cuja culpa consiste 
unicamente em náo ter aquillo que os snrs. di- 
rectores se obrigaram a clar-lhe ?

Perante a responsabilidade da direcção peda­
gógica cuspir a hustia na egreja é um facto per­
feitamente analogo ao de dizer asneiras n’um 
exame do Lyceu. \'um  e noutro caso temos 
falta de habilitação.

Se. depois das provas feitas, se vem a reco­
nhecer que o collegial sc não achava apto para 
ir 30 exame ou para ír á desobriga, o director 
do coliegio o que tem de restituir á familia, em 
boa justiç.i, não é o alumno que não educou; é 
o dinheiro que recebeu da familia para o educar

Sobre o periodico a JVaçJo é que o facto a que 
alludimos parece haver produsido uma impressão 
mais dolorosa.

Este apreciarei )ornal appareeeu-nos em um 
dos seus últimos numeros vestido de lucto. Pe­
rante os filetes pretos da NaçSo julgamos que ti­
vesse morrido o Papa, que houvesse voado da 
republica dos vivos para regiões mais aristocrá­
ticas o ultimo dos descendentes do snr. D. Mi­
guel de Bragança, ou que se não achasse bom de 
saude o snr. Pinto Coelho. E informamo-nos so­
lícitos e pesarozos. Acabamos de saber, por um 
distribuidor que interrogámos, que a Nação es­
tava simplesmente de lucto em signal de dòr pelo 
desacato feito à religião pela imprudência do 
menino que foi com gosma para o tribunal da 
penitencia e para a meza eucharistica.
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Para que a Naçio se não sujeite a novos des­
gostos deste gencro e não gaste mais lagrimas 
em st)'io e mais tinta em filetes, lembramos a 
conveniência de fazer honrar a-rcligiáo, dando- 
lhe na sociedade o logar que legitimamente lhe

compete, retirando-a ao estado, retirando-a i  
carta, retirando-a á escola, retirando-a à caserna, 
e restituindo-c. á f'.milia. ,

Emquanti) os estudantes dos collegios e os 
soldados dos regimentos forem em cada quares­
ma, acompanhados pelos seus mestres ou pelos 
seus sargentos, commungar de sucia á egreja da 
frcguezia, creia a Nação que não estará livre de 
derramar mai:: pranto e mais tinta sobre profa­
nações Jo gencro d’aquella pela qual n‘esta occa- 
sião lhe enviamos o nosso sincero pesame.

As mães são as únicas pessoas que n'este 
mundo sabem ensinar um homem a ajoelhar-se 
com dicencia nos degraus d- um altar.

Porque o respeito á egreja não é um facto da 
disciplina, é um facto do sentimento, da crença 
e da tradição domestica.

Collocado ao lado de sua mãe, que simples e 
ingenuamente crè e resa de joelhos numa egreja, 
nunca homem nenhum teve jàmais vontade de 
cuspir, por troça ou por doença, por má creação 
ou por gosma.

A religião não sc aprende como se aprende 
a grammatica na escola ou como se aprende o 
exercido militar no quartel.

A religião inspira-se ás consciências pelo amor 
que sò as mulheres sabem ter; não se encasqueta 
á força nas cabeças aos golpes de ferula ou aos 
golpes de junco que nos dão os mestres de me­
ninos e os instructores de recrutas.

No presente estado das ideias, com a orien­
tação geral dos espiritos na sociedade contem­
porânea, o desacato do culto religioso é unica­
mente o resultado da intervenção despótica doa 
poderes oiBciaes no regímen exclusivo das cons­
ciências. Os partidos em religião acabaram ha 
muito tempo. Dentro cia esphera da crença não 
ha hoje senão ou fids ou indifferentes.

São apenas as escolas e as leis que, metten- 
do-se n aquillo que não é da sua conta, de quando 
em quando» fabricam ainda um heretico ou um 
sacrílego, artificial, para recreio da critica e para 
lucto da Nação.

AS FLORES EM LISBOA

O salão do theatro da Trindade acaba de ofTe- 
recer pela primeira vez à capital o espectaculo| 
de uma exposiç.io de camélias magnificas, de cu­
jas variedades daremos ao leitor uma ideia men­
cionando alguns dos nomes que as distinguem.

Por exemplo:
Infante D. Augusto; Alfagcme de Suritarem; 

Chagas de Ckrtslo; liarão .de PUogoíorcs; FiCí 
Luiz de Sousa; Lembrança de -We.vaní/re Jlcrcu’  
lano; Gil 'Vicente; 'Padeira de Aljubarrota.

Estes tituios estão mesmo a dizer o que são 
as camélias a que elles se referem. É  como quem 
as estivesse a ver!

A Snr. Infante, —  pétalas de presilha e espo­
ras, olho redondo e azul, folhas de espadão dc 
cavallaria.

A Padeira de ^Aljubarrota, —  farinhenta, um 
pouco abiscoitada.

A  Lembrança de Alexandre Ilerculano,—  fo­
lhas de pergaminho, salpicadas de latim e de 
azeite, com pé de monge de Cister sem alpargata.

A disposição d'essas flores, artisticamente 
collocadas em pequenos tinteiros, sobre carteiras 
de escriptoriu, mostrou bem que decididamente 
somos uma popularão de burocratas.

Como jardins não conhecemos nenhum além 
do snr. Luiz, da cabelleira, com flores de ihe- 
torica e pomada.

Temos também pela primavera as boninas do 
snr. Eduardo Vidal em folhetim; e, num lago 
de tinta, fluctuando, um eysne —  a senhora D. 
Guiomar Torrczào.

Em bucolismo, mais nada.

A  unica flor que Lisboa cultiva com verda­
deira arte, a unica que propriamente se póde 
chamar a flor da cidade —  hão de se desenganar 
d'isto —  é 0 typho.
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OS BONS j e s u í t a s

Em um substancioso artigo, piedosamente 
destinado a consolar a Companhia de Jesus do 
pontapé que o marquez de Pombal lhe appllcou 
no logar que sabem, dá-nos a Nação a grata no­
ticia de que Ravailiac, 0 assassino de Henrique 

IIV. e Jacques Clément,' assassino de Henrique ui, 
aio eram jesuítas.

Esta reivindicação histórica è talvez inutíl, 
[porque toda a gente sabe que os jesuítas, po­
dendo.dispensar-se de assassinar elles mesmos.

I mandavam sempre assassinar por outros.
Balthasar Gerardo, por exemplo, tambem nâo 

|era jesuita, era unicamente santo.
Depois de haver religiosamente assassinado 

jeom tres balas o grande e heroico príncipe de 
lOrange, (jullherme 0 taciturno, Balthasar, que 
Ise tinha por um instrumento de Deus, e que de 
Isi mesmo dizia como Jesus Ecce komo, fez aos 
Ijuízes as mais francas e as mais categóricas re* 
Ivclaçòes sobre o modo como providencialmente 
Ifóra levado ao homicidio.

Antes de ir a Delft, onde habitava com sua mu- 
llhcr o heroe da emancipaçá 1 e da liberdade da 
|Hollaoda, o assassino tinha ido a Malines acon- 

slhar-se com os jesuitas.
Os reverendos padres acolheram Balthasar 

Icomo um dom dos ceus. Agasalharam-o, acari- 
|nharam-o. confessaram-o, sacramentaram-o e le­
niram a bondade até 0 ponto de o adietarem 
Icotn os alimentos mais propríos para desen- 
|voIverem no cerebro o instinto sanguinário, 

•preciosa receita de aphrodisiação homicida, 
jboje talvez perdida pela dispersão da Compa- 
ihiâ. Depois os padres deitaram-lhe a sua santa 
íoção, promcttendo-Ihe a bemaventurança eter- 

e a celestial gloria dos martyres se elle mor- 
fease na empresa tendo assassinado Guilherme 

cumprimento dos seus deveres de bom ca- 
|tholico. >

Polgamos pois de poder declarar que sobre 
leste ponto nos achamos cm perfeita conformi- 
juade de ideias com 0 nosso beato collega da Na-

EíFectivamente os jesuitas não assassinaram 
itiDca senão indirectamente.

Ha um crime de que devemos abster-nos de 
* Acusar, porque elles eram complctamente in- 
®P»zcs de o commetter: — o crime da coragem.

OS DESCEXDEXTIlS DO MARQUEZ

O snr. D. Antonio d .Vlmelda. um dos des­
cendentes do marquez de Pombal, botou á Pa­
lavra, Jornal portuense, um vigoroso protesto 
contra a celebração do centenário de seu avô o 
primeiro marqu:z de Pombal.

N'essc protesto, entre outras coisas de menos 
monta, afíirma 0 snr. D. Antonjo o seguinte:

Que entre os centenares de descendentes do snr. 
Sebastião José dc Can'albo e íXfello, conde de 
Oeiras e mai^ucz de Pombal, não ha um que esteja 
fóra do redil de Pedro; e se túdo.s não s.Ío santos, 
não ha um que seja alheu ou impio; graças a Deus!

Dà-se mais uma coisa que o snr.. D.-Antonio 
não diz, por modéstia, na sua declaração, mas 
que nós devemos accrescentar em honra dos des­
cendentes do marquez de Pombal, e vem a ser;

Que nenhum d'ellijs reedificou Lisboa, e an­
tes pelo contrario deixaram cahir Oeiras.

—  Onde é que se mclteu toda a grande des­
cendência deste heroe?— perguntava as vezes a 
historia inquieta, ao pensar no destino do snr. 
D. Antonio de Almeida e de seus primos, Sa- 
bcmol-o agora pelo protesto de sua excellcncia; 
Elles teem estado mettidos dentro do rcdil de 
Pedro. Julgavamol-os mais perto!
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LISBOA EM PARIS
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Nas Folies Bergère vè-se um elephante exhibindo as prendas que nós já conhecíamos n um tij 
da situação.

Amável com as cocotte-, solta ganidos em francez e estende a pata ágente com a delicadeza d*! 
quadrúpede dado ao cultivo das violetas.
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